
Plano de Trabalho para o período de gestão
2024-2027

Prof. Esaú Francisco Sena Santos

Compromisso para Dialogar
Experiência para Avançar





1. APRESENTAÇÃO

A nossa Constituição Federal de 1988, em seu artigo 6º, teve uma preocupação em
expressar que todo cidadão brasileiro tem direito à educação. Neste sentido, a criação dos
Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, veio para fazer parte de um
conjunto educacional do país que nos dias atuais oferta desde o ensino médio/técnico até
curso de doutorado.

O Campus de Porto Seguro oferece formação no ensino médio/técnico em
Alimentos, Informática e Biocombustíveis. Cursos de Licenciatura em Química e
Computação com ótima avaliação pelo MEC.

O Curso de Licenciatura Intercultural Indígena voltado para as comunidades dos
povos originários do Sul e Extremo Sul da Bahia – um curso que é referência no Brasil
no sentido de ser um dos primeiros a abrigar os povos originários no ambiente
acadêmico.

Atendendo a uma demanda do setor de beneficiamento de produtos rurais de Porto
Seguro – um setor pujante, porém, um pouco invisibilizado pelo maior setor econômico
do município – o turismo, o campus oferta o curso de Tecnólogo em Agroindústria. Um
curso que contribui na aproximação do campus com as comunidades rurais do território
de Porto Seguro.

O Campus de Porto Seguro ainda oferece curso de especialização e um Mestrado
em Ciências e Tecnologias Ambientais associativo com a Universidade Federal do Sul da
Bahia – somos o primeiro campus do interior a ter um Mestrado acadêmico, que vem
contribuindo substancialmente para a formação de professores e técnicos do campus.

Essa diversidade de oferta nos diferentes níveis de ensino mostra a importância do
Campus de Porto Seguro na formação de professores, técnicos e pesquisadores. No
entanto, é preciso que nos atualizemos constantemente sobre as novas demandas do
território onde estamos inseridos bem como as próprias demandas internas do Campus de
Porto Seguro.

E, é com a esperança de que podemos ser um campus mais produtivo e integrador
com o território de Porto Seguro que apresento meu plano de governo neste documento.



2. BIOGRAFIA BÁSICA1

O professor Esaú Francisco Sena Santos é físico, Bacharel pela Universidade Estadual de
Santa Cruz - UESC e Licenciado pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia do Espírito Santo - IFES, possui mestrado em Proteção Radiológica e
Dosimetria, área de concentração Radioecologia, pelo Instituto de Radioproteção e
Dosimetria da Comissão Nacional de Energia Nuclear/MCT, doutorado em Geofísica,
área de concentração Geofísica Nuclear, pelo Observatório Nacional/MCT, parcialmente
cursado no International Centre for Theoretical Physics - ICTP, Trieste/Itália, órgão da
Agência Internacional de Energia Atômica/ONU. Atuou como Assistente da Direção de
Ensino e Coordenador da Licenciatura em Computação (Campus Porto Seguro),
Coordenador do Curso Técnico em Informática (Campus Ilhéus), Diretor Geral,
Coordenador Adjunto do PRONATEC e do Programa Mulheres Mil, Implantador e
Gestor de Polos EAD do Programa Mediotec e do PROFUNCIONÁRIO nos municípios
de Ibirapitanga, Ubatã, Barra do Rocha, Maraú, Gandu, Nova Ibiá, Aurelino Leal,
Gongogi, Santa Luzia, Una, Camacan, Pau Brasil, Belmonte, Mascote, Jussari e Itaju do
Colônia (Campus Ubaitaba). Atualmente é docente na área de Física, no Instituto Federal
da Bahia Campus Porto Seguro, nos cursos de Licenciatura em Química e Licenciatura
Intercultural Indígena, além de fazer parte do Banco de Avaliadores de cursos de
graduação e de instituições de ensino superior (INEP/MEC).
Sempre atuou, enquanto estudante, com bolsas de estudo, da própria UESC, FAPERJ,
CAPES e FADURPE, até a conclusão do doutorado.
Atuou nos principais conselhos do instituto, sendo membro do CONSUP, CONSEPE e
Conselho de Campus.
Lecionou e conhece de perto a realidade de todas as modalidades de ensino do instituto:
FIC, PROEJA, Subsequente, Integrado, Superior e Pós-graduação.
Aos 42 anos de idade, atua na educação e leciona desde seu 2o ano de faculdade, quando
tinha 17 anos. Somente no IFBA, são cerca de 14 anos de dedicação ao ensino, pesquisa,
extensão e gestão, sendo seu primeiro e único concurso. Uma história que só foi possível
de ser construída com o apoio e companheirismo ao lado dos colegas e amigos docentes,
técnicos, discentes, terceirizados e comunidade externa.

1 http://lattes.cnpq.br/8393324535857285
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3. DIRETRIZES DE TRABALHO

3.1– Gestão/Administração do Campus

Implementar uma gestão democrática, participativa e transparente? Não será preciso fazer
isso! Acredito que todas as gestões que até agora passaram pelo campus de Porto Seguro
foram democráticas – aliás, o processo de um candidato que chega a direção é
democrático. Talvez a falta de habilidade diplomática numa ou outra situação pode fazer
com que enxergamos o lado negativo de quem algum dia passou pelo cargo de Diretor.

Certamente que os processos políticos existentes, precisam ser discutidos com a
comunidade acadêmica, mas, sempre respeitei a competência legal de cada Diretor para
tomar as melhores decisões em busca de um campus melhor.

Evidentemente que práticas ditas de gestão, não podem cercear as potencialidades da
comunidade acadêmica, seja nas áreas de ensino, pesquisa e extensão, bem como no
convívio coletivo. Esse será o princípio norteador de nossa conduta durante a gestão geral
do IFBA/Campus Porto Seguro.

Compreendo que as ações coletivas devem ser iniciadas na administração, pois ela é
responsável por gerenciar recursos financeiros, humanos e patrimoniais, bem como a sua
inserção no território, sobretudo, construindo ponte com a sociedade civil organizada,
ONGs e os outros órgãos públicos que também estão inseridos na dinâmica do município.

Temos o ensino como a atividade fim, os setores administrativos exercem atividades
meio, então, acredito que devem ser criadas condições operacionais para que o Ensino,
Pesquisa e Extensão executem suas ações da melhor forma possível. Em alguns aspectos
administrativos temos semelhanças como qualquer grande empresa, pois, também somos
parte do desenvolvimento socioeconômico do território onde estamos inseridos. Mas, não
podemos nos esquecer de que somos uma Instituição de Educação, Ciência e Tecnologia.
E, todos nós devemos nos nortear por essa premissa!

Certamente que cada nova gestão terá pela frente desafios a superar. Para isso, iremos
promover um diálogo formador e construtivo com todos os setores do Campus – uma
obrigação de todo gestor que se preze pela democracia – com os servidores, discentes e
os terceirizados.

Apresentaremos a seguir, nossas propostas para gestão:

✔ Implantar o Plano Político Pedagógico (PPP) do Campus de modo a consolidar a
nossa missão institucional, promovendo a transformação do ambiente de atuação;

✔Desenvolver e Democratizar o Planejamento Estratégico Institucional (PEI), dando
maior tempo para discussão acerca dos investimentos e sobre orçamento ao Campus;



✔Dar transparência às rotinas administrativas, divulgando as atividades desenvolvidas
e promovendo a prestação de contas da gestão do Campus;

✔Capacitar e equalizar a fiscalização dos contratos do Campus;
✔Reestruturar e Promover as reuniões periódicas por setor (coordenações; técnicos;

docentes; representantes de classe e grêmio estudantil), com a Direção e
posteriormente, dar Feedback nas reuniões gerais;

✔Valorizar e incentivar as instâncias democráticas para tomada de decisões em
colegiados, Núcleo Docente Estruturante (NDE) e Conselho de Campus;

✔Utilização do espaço da biblioteca como ambiente de aprendizado e de interação
social entre os usuários do Campus bem como de toda a sociedade. Afinal, nossos
livros são um bem público;

✔ Padronizar a destinação dos livros antigos e sem uso dos PNLD’s (Plano Nacional do
Livro Didático);

✔Alimentar pontualmente o site institucional com os documentos e formulários
administrativos, facilitando o dia a dia dos usuários;

✔Desenvolver o plano de marketing institucional, visando promover campanhas de
divulgação, reconhecimento e visibilidade do Campus na comunidade interna e
externa;

✔ Publicização das atribuições inerentes a cada cargo em direção (CDs) e funções
gratificadas (FGs), por chefia/coordenação/direção;

✔ Promover uma efetiva participação dos alunos nas decisões do Campus;
✔ Promover e ampliar novas alianças estratégicas, com empresas, instituições públicas,

privadas e com as associações de classes, objetivando melhorar a inserção dos nossos
alunos no mercado de trabalho, como também projetos conjuntos, oferta de estágios
e oferta de visitas técnicas;

✔ Fazer o uso dos recursos disponíveis, atrelados ao enfrentamento da evasão,
buscando garantir a permanência e o êxito dos discentes no Campus;



✔ Promover compra e gestão de estoque do almoxarifado, visando a sustentabilidade e
foco nas compras (através das demandas por setor e necessidades dos projetos de
pesquisa e extensão);

✔ Fortalecer a política de inclusão e acessibilidade para pessoas com deficiência, com
contratação de pessoas, aquisição de equipamentos com tecnologia assistiva, e
adaptações na infraestrutura;

✔Realizar ações contínuas para o público afro-brasileiro e indígena, para além de datas
comemorativas, visto a relevância para o campus desta temática, sendo a Bahia um
dos maiores estados em proporção de negros e de população indígena;

✔ Estabelecer políticas de ações afirmativas para as mulheres, promovendo a eqüidade
de gênero, reafirmando a condição das mulheres como sujeitos sociais e políticos;

✔ Promover o cooperativismo e empreendedorismo para com os nossos discentes e
público externo em parcerias com as secretarias de Prefeituras, Sistema S, ONGs,
Conselhos, Associações para gerar uma maior autonomia e protagonismo social da
comunidade;

✔Desenvolver estudo, alinhado à disponibilidade orçamentária, para a contratação
efetiva de novos terceirizados, para áreas “gargalo” do Campus, valorizando os
discentes em curso, os egressos e a comunidade externa;

✔ Lutar pela renovação do parque tecnológico do campus (computadores e data-shows,
principalmente), equipamentos de laboratório de todos os cursos e compra de
insumos, atendendo a demanda contínua das aulas práticas;

✔ Investir em segurança e prevenção de acidentes com a manutenção dos extintores,
hidrantes e a remoção de resíduos decorrentes dos laboratórios;

✔ Promover ações integradas de gestão, meio-ambiente e responsabilidade social,
como a implantação de módulos de energia solar e poço artesiano, para que “sobre”
recursos que possam ser remanejados e investidos em áreas que possuam demandas
prioritárias, de interesse da comunidade.

3.2– Ensino

A Diretoria de Ensino, Pesquisa e Extensão, desenvolve todas as atividades que são
direcionadas à atividade fim do Campus, quais sejam referentes ao Ensino Médio
Integrado, Ensino Técnico, Superior (Tecnólogo e Licenciatura) e Pós-graduação.

É fundamental construir uma integração entre os setores do Campus objetivando
promover as atividades diretamente interligadas entre os docentes, servidores
administrativos, discentes e Instituição.

Portanto propomos:

✔Discutir e definir a ampliação da oferta e fortalecimento dos cursos;
✔ Estudar em comissão, o futuro dos nossos cursos e as demandas da sociedade do

território onde estamos inseridos;
✔ Fortalecer os cursos e promover políticas de permanência e êxito, junto aos setores

responsáveis, para combater a evasão e retenção, como:

1. Estudar em comissão a viabilidade da criação de um local para ajudar
no acolhimento de filhos de toda a comunidade escolar (discentes,



servidores e terceirizados) dentro do Campus;
2. Criar o projeto IFBA/Porto Seguro no território, onde servidores e

discentes do Campus possam estar em pontos estratégicos do município
de Porto Seguro. Desta forma, nossos cursos/atividades poderão ser
melhor apresentados, desenvolvendo uma interatividade entre a
Instituição e a sociedade;

3. Estruturar a ideia do espaço permanente de exposição dos projetos das
áreas/cursos do Campus, onde poderão ser expostos, banners, amostras
de artes e cultura, desenvolvidos pelos docentes e discentes, para que
construamos nossa memória cultural e científica.

4. Convidar as escolas, para que essas possam levar seus discentes a
conhecer nossa estrutura, além de ter a oportunidade de apresentar todo
o potencial do Campus; afinal, devemos ser uma referência na
promoção da Educação, Ciência e Extensão. Por exemplo, através da
SNTC, Novembro Negro.

✔Desenvolver parceria com o Sescoop (Serviço Nacional de Aprendizagem do
Cooperativismo) Nacional, buscando capacitações e criação de um centro de
referência sobre cooperativismo para os discentes, através de palestras, incubadoras e
visitas técnicas.

✔Organizar o calendário acadêmico, em comissão, com antecedência, a fim de inserir
todas as atividades do Campus, dar sugestões e pontuadas melhorias;

✔Garantir momentos de integração, através de palestras para a comunidade, com
temas relevantes, como: Drogas, ECA, Educação Sexual, Etarismo, Violência,
Planejamento Familiar, Gravidez na Adolescência, Bullying, Pedofilia, Abuso
Doméstico, Inclusão, Homofobia e discriminação de uma forma geral ao público
LGBTQIAPN+ e Racismo. Com isso, promover censo étnico-racial,
econômico-social, de gênero, além de outras diversidades;

✔ Proporcionar o reconhecimento dos professores conselheiros das turmas do Campus,
a fim de serem incentivados a continuarem ativos em sua participação nessa obra;

✔Desenvolver mais e melhores políticas para acompanhamento dos egressos do Campus;
✔Criar, ampliar e tornar permanente os incentivos a arte e cultura no que tange: festas

folclóricas; dia da consciência negra; campanhas nacionais (Setembro Amarelo,
Outubro Rosa, Novembro Azul, Dezembro Vermelho); dentre outras;

✔Criar estratégias para um engajamento permanente da comunidade acadêmica nos
temas inerentes ao estudo da história e cultura indígena e afro-brasileira no cotidiano
das ações no campus;

✔ Fortalecer a verticalização do ensino para potencializar a oferta de cursos;
✔ Promover e facilitar políticas de inclusão aos discentes com necessidades

educacionais específicas, proporcionando acessibilidade;
✔ Incentivar a participação nas Olimpíadas de Conhecimentos (Química, Física,

Biologia, História, Astronomia, Matemática, Informática, Língua Portuguesa);
✔Realizar a contratação de estagiários, para auxiliar em diversas áreas do Campus;
✔Garantir e ampliar os investimentos na aquisição para o acervo da biblioteca,

estimulando a utilização das revistas eletrônicas disponíveis e portais de empresas
startups que intensificam o aprendizado;

✔ Promover alinhamentos estratégicos educacionais entre as Direções, Coordenações e



o Registro Acadêmico, no auxílio e resolução de problemas com os discentes;
✔Difundir os modelos didático-pedagógicos, em parceria com toda a equipe, para

aprimoramento e melhoria contínua da qualidade de ensino;
✔Criação de um parque Tecnológico do Campus;
✔ Luta pela consolidação da LINTER como curso “oficial” do campus e

direcionamento de esforços para que se tenha um CTR/Campus, a partir de uma
criação coletiva dos Povos Originários do território e a comunidade do campus;

✔Organizar o processo de compra dos uniformes e camisetas, de modo a atender todas
as turmas de calouros do campus;

✔ Promoção de ações para o aumento do quantitativo de discentes e consequente
mudança de tipologia do campus, resultando numa maior quantidade de servidores e
funções gratificadas.

3.3– Pesquisa/Inovação e Extensão/Cultura

As atribuições das Coordenações dessa área são responsáveis pelos planejamentos,
organizações e gerenciamento dos fomentos (quando advindos da Reitoria) às atividades
e políticas de pesquisa e inovação, integradas ao ensino e à extensão, e devem ter a
mesma importância da Direção de Ensino. Somos uma Instituição também produtora de
conhecimento científico. Particularmente em nosso campus fomos grandes produtores de
pesquisa e extensão, sobretudo, através da Iniciação Científica e agora com pesquisas
mais aprofundados com o Mestrado no PPGCTA. Tamanha era nossa produção que
Pesquisa e Extensão sempre tiveram coordenações separadas. Temos que voltar ter essa
grandeza no campus Porto Seguro.

Seguem nossas propostas:

✔Consolidar e realizar convênios com instituições públicas e privadas para pesquisa,
extensão, inovação e empreendedorismo;

✔ Incentivar a oferta de cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC), Cursos e
eventos que visem complementar a formação dos alunos das demais redes pública e
privada de ensino, como também aos egressos de nossa instituição;

✔Buscar estudos quanto à disponibilização de recursos orçamentários do Campus, que
viabilize projetos próprios de pesquisa e extensão, que não tenham sido
contemplados por editais lançados pela Reitoria ou agências de fomento;

✔ Incentivar a criação e fortalecimento de grupos de pesquisa no Campus;
✔Viabilizar encontros periódicos entre a Coordenação de Pesquisa e Coordenadores de

Curso, com o intuito de fortalecer os grupos de pesquisa e os trabalhos
desenvolvidos pelos alunos;

✔Melhorar as condições de espaço de trabalho para pesquisadores, com a manutenção
e aprimoramento dos laboratórios;

✔ Incentivar a participação dos Alunos, servidores Técnicos e Docentes nos editais
internos do IFBA;

✔Criar uma cultura de divulgação científica com seminários, colóquios, palestras,
reuniões científicas para socialização da produção do Campus;

✔ Incentivar e valorizar a produção de trabalhos voltadas ao desenvolvimento das
Tecnologias Sociais aplicadas às comunidades, inclusive nas comunidades rurais,
público quilombola e nos territórios dos Povos Originários.



✔ Incentivar a criação das Empresas Júnior (EJ) pré-incubadas, como também a
implementação de novas, afim de agregar valor aos discentes e pesquisadores do
Campus;

✔Criar minicursos e/ou oficinas que visem auxiliar os servidores na elaboração,
captação e gestão de projetos de pesquisa e extensão;

✔ Estreitar as relações de parceria com Instituições culturais e educacionais de nossa
região, como também de outras localidades.

3.4– Discentes e Comunidade

Os discentes, são quem recebem os resultados do nosso trabalho e que vão
repercutir no seu meio familiar bem como nas suas outras relações no cotidiano do
território. Logo, é imprescindível que haja sua inserção para o seu desenvolvimento
cultural, nas atividades desportivas, lazer e política buscando sempre a qualidade de
ensino.

Assim, apresentamos nossas propostas:

✔ Promover Reunião Mensal Pedagógica entre as Direções e os Representantes de
Turmas, para obtermos uma relação amistosa, presente e assertiva com os discentes;

✔ Incentivar a eleição do Grêmio estudantil e Centros Acadêmicos;
✔ Incentivar a promoção de competições esportivas, como: interclasses, intercampus,

gincanas, atividades culturais, arte e lazer;
✔ Incentivar a iniciativa dos discentes acerca do intervalo cultural;
✔ Lutar pela garantia da manutenção dos programas de assistência estudantil, dentro

das diretrizes do Programa Nacional de Assistência Estudantil;
✔Ampliar a busca por oportunidades de estágios para os discentes, junto aos diferentes

setores produtivos do território;
✔ Promover feiras de profissões ou encontros com profissionais nas salas de aulas, para

que os discentes se encontrem diante de suas vocações, porém valorizando os cursos
da instituição nesse contexto;

✔Ampliar a política de garantir, com regularidade, a realização de viagens e visitas
técnicas de estudo dos discentes dos diversos cursos;

✔ Incentivar a participação dos discentes nos diversos eventos desportivos e culturais,
em nível local e nacional, como indutor de integração e interatividade;

✔ Incentivar a fomentação de propostas, com vistas a desenvolver a sua autonomia e
crítica, como: Clube da Leitura, Cineclube, Intervalo Cultural;

✔Realizar parceria com a Secretaria de Assistência Social do município para entrega
de cestas básicas, diretamente no campus, aos discentes em situação de
vulnerabilidade social, complementando ações de permanência e êxito;

✔ Incentivar e garantir a promoção de ações de arte e cultura, como por exemplo, a
realização de Festival Estudantil de Cultura e Arte e indicá-lo dentro do calendário
acadêmico (possivelmente no mês de Maio, acompanhando o calendário da
UNESCO sobre Arte e Cultura);

✔Realização de melhorias na infraestrutura de áreas relevantes para os estudantes,
como banheiros e espaços de convívio e lazer;

✔ Estudo da viabilidade de liberação do estacionamento para motocicletas de discentes;
✔ Estudo da viabilidade de cessão de espaço para utilização pelos Centro Acadêmicos,



visto que o Grêmio Estudantil já possui.

3.5– Servidores e Terceirizados.

É de suma importância exaltar e promover melhores condições de trabalhos a quem
executa o papel de prestador de serviço em nosso Campus, pois, efetivamente eles estão
ligados ao nosso cotidiano. Portanto, são parte de toda estrutura organizacional que
permite a nossa dinâmica no Campus Porto Seguro.

Algumas das minhas metas para essas categorias:
✔Cumprir as indicações feitas pela Comissão referentes ao uso dos espaços físicos no

que couber, suprindo assim, demandas de toda a comunidade interna;
✔ Promover a qualidade de vida no trabalho (QVT), com uma Comissão de Atividades

desportivas e de lazer, conscientização, promoção à saúde, recepção e orientação aos
novos servidores, comemoração dos aniversariantes do mês, promovendo políticas
focadas no bem-estar, saúde e dignidade humana do servidor. Lembrando que nossa
academia, em tempos, passados serviu como ambiente para que todos pudessem
usufruí-la.

✔Apoiar e promover momentos de confraternizações internas, na busca pelo
estreitamento e fortalecimento das relações entre os diferentes setores de nossa
Instituição;

✔ Lutar pelo aumento do número de discentes, que culminará na ampliação do corpo
técnico e docente;

✔ Fomentar o trabalho em equipe, criando as condições adequadas para um bom
ambiente laboral;

✔Buscar a promoção de cursos de capacitação aos terceirizados, levando em conta os
acordos de cooperação existentes, firmados entre o IFBA e diversas Instituições
Públicas e Privadas, principalmente, na região da Costa do Descobrimento.

✔ Estabelecer critérios de tratamento isonômico entre os servidores, como exemplo:
recesso escolar, feriados, entre outros;

✔ Implementar e estruturar uma sala de descanso equipada para os servidores Técnicos,
através de consulta, para melhor adequação e também lutar pela instalação de
gabinetes para os docentes;

✔ Planejar e lutar pela adequação de espaços físicos de setores estratégicos para o
campus, como COPEM, NEABI, NAC e NAPNE;

✔Buscar viabilizar (segundo o orçamento do Campus) a participação efetiva dos
servidores em eventos como congressos e simpósios, visando o aprimoramento de
suas qualificações profissionais, através de editais financeiros (diárias e/ou
passagens);

✔ Investir e ampliar na valorização da carreira dos servidores técnicos e docentes,
mediante o incentivo a cursos de capacitação, em formação continuada e também em
níveis de Pós-Graduação. O que já acontece, por exemplo, através do Mestrado do
PPGCTA.



4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tenho a consciência de que essa proposta de plano para ser colocada em prática e
ter um efetivo sucesso dependerá de toda a comunidade atuando em conjunto, pois, esta
proposta só poderá ser executada se toda a comunidade do campus estiver engajada por
um campus mais representativo tanto no território onde está inserido quanto nas
instâncias mais altas do IFBA.

Caso seja eleito Diretor do IFBA/Campus Porto Seguro, terei oportunidade de
compartilhar as experiências e conhecimentos adquiridos ao longo de minha carreira no
Instituto enquanto professor e enquanto gestor quando exerci essa função no
IFBA/Campus de Ubaitaba (BA).

Não me candidato como “Salvador do Campus”, pois, respeito todos os diretores
que fizeram parte da história do IFBA/Campus Porto Seguro, com seus acertos e
equívocos. Meu olhar é para frente! Não somente eu, caso seja eleito Diretor, mas, é
preciso que cada um deseje construir um coletivo saudável, ainda que haja as diferenças
pessoais.

O nosso Campus não deve ser um ambiente onde lamentamos estar quando saímos
de casa para exercer nossas funções. Neste sentido, somos a favor de que todos devem
estar num Campus/Cidade onde se sintam felizes! Em caso da minha eleição para Diretor
Geral do IFBA/Campus Porto Seguro farei o possível, dentro do amparo legal, para que
todos tenham o seu direito de viver e ser feliz no território que desejar junto as suas
famílias.

Portanto, o Plano de Gestão que apresento, para se cumprir, dependerá que toda
comunidade esteja envolvida. Este plano traduz minha vontade de trabalhar pelo nosso
campus em busca de renovar, inovar e continuar com as ações que estão tendo sucesso.
Contudo, o Plano de Gestão, aqui exposto, será também um documento aberto, aberto
para receber sugestões ao longo da nossa caminhada em caso da minha eleição para
Diretor Geral do IFBA/Campus Porto Seguro.

Desde já agradeço a confiança!

Esaú Francisco Sena Santos

Professor e Candidato a Diretor Geral do
IFBA Campus Porto Seguro


